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COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 306,14 
VACA: R$ 281,96

EURO
COMPRA: R$ 5,81   
VENDA: R$ 5,81  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,09  
VENDA: R$ 5,09  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

20º
Sol o dia todo sem nuvens no 

céu. Noite de tempo aberto ainda 
sem nuvens.
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(65) 3326.4724
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ORIENTAÇÃO
Com a atualização, a orienta-

ção do TSE é que o eleitor baixe o 
aplicativo com antecedência, ga-
ranta a via digital do seu título de 
eleitor e o acesso a diversos servi-
ços eleitorais. O acesso antecipa-
do evita congestionamentos vir-
tuais e garante que o documento 
digital esteja pronto para uso, 
inclusive como identificação na 
cabine de votação.

Pelo aplicativo o eleitor pode 
acompanhar o andamento de pe-
didos encaminhados à Justiça Elei-
toral pelo sistema Título Net em 
tempo real; emitir certidão de filia-
ção partidária; gerar código de au-
tenticação para que o eleitor possa 
validar sua identidade em sistemas 
parceiros; e a sincronização ativa 
de dados biográficos e biométricos, 
integradas automaticamente.

Melhorias e evoluções
Ainda, a arquitetura do aplicativo 

foi revisada para simplificar a navega-
ção e tornar a interface mais intuitiva, 
sendo possível validar autenticidade 
de documentos; justificativa de au-
sência reformulada; descadastramen-
to de mesário voluntário; quitação de 
débitos via PagTesouro; e o Boletim 
na Mão integrado agora faz parte do 
ecossistema interno do e-Título, eli-
minando a necessidade de um segun-
do aplicativo. 

NOVO E-TÍTULO

“deus” está matando a sua 
família

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) atualizou o e-Título, aplica-
tivo oficial que modernizou a re-
lação do eleitorado com a Justiça 
Eleitoral. Desenvolvido para fun-
cionar como a via digital do títu-
lo de eleitor, o app ganhou novas 
funcionalidades e ferramentas iné-
ditas de segurança. O foco da nova 
versão é oferecer maior autonomia 
ao eleitor, unificando serviços.

FUNCIONALIDADES
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Certa vez, num ponto de ônibus, uma senhora 
soube que eu era psicólogo e resolveu me contar 
sobre o filho. Falou do quanto desejou aquela 
criança, das rezas, das tentativas, da emoção 
que transbordou quando a gravidez chegou. O 
marido ficou irradiante. O menino encheu a casa 
de alegria. A família ia à igreja toda semana, 
unidos, e ela sentia um orgulho imenso de vê-lo 
ao seu lado na casa do Senhor. Era o filho que 
ela pediu. Era a família que ela sonhou.
Então ele cresceu. E não quis mais ir à igreja.
O que veio depois foram brigas. Proibições. 
Gritos. Ultimatos dados em nome de Deus. E, 
aos poucos, o filho que ela rezou tanto para ter 
foi se tornando um estranho dentro da própria 
casa. O amor que havia construído aquela 
família foi substituído por mágoa, distância e 

ressentimento.
Em quinze anos de clínica, ouvi variações dessa 
história mais vezes do que gostaria. Pais que 
se afastaram de filhos, irmãos que se tornaram 
inimigos, casais que trocaram a intimidade pelo 
julgamento mútuo, tudo sustentado pela mesma 
justificativa: a vontade de Deus.
Há uma diferença fundamental entre fé e 
controle. A fé liberta, acolhe, cria vínculo. O 
controle oprime, afasta, produz ressentimento. 
Quando a religião se torna instrumento de 
imposição dentro de casa, ela deixa de ser 
caminho espiritual e passa a ser ferramenta de 
poder. E poder exercido sobre quem amamos 
não é amor, é dominação com nome bonito.
O que aquela mãe não conseguia ver é que, na 
tentativa de salvar a alma do filho, ela o estava 
perdendo. E filhos perdidos dentro de casa 
carregam feridas que nenhum sermão consegue 
curar. O ódio não nasce do nada, ele nasce onde 
o amor foi substituído pela imposição.
Famílias não se destroem por falta de fé. 

Destroem-se por falta de escuta, de respeito, de 
espaço para que o outro exista como é. Deus, em 
qualquer tradição que o nomeie com seriedade, 
não pede que destruamos vínculos em seu nome.
Por isso, se a sua família está se desfazendo em 
nome de uma crença, pare e pergunte: o que 
estou colocando acima do amor? Estou usando 
a fé para me aproximar ou para me impor? 
Que memória estou construindo, a de alguém 
que amou ou a de alguém que sufocou? O que 
aquele filho, aquela filha, aquele cônjuge sente 
quando me olha hoje?
Feridas abertas dentro de casa demoram a 
cicatrizar. Algumas, jamais cicatrizam. Deus é 
amor. E ao contrário disso, 
DESCONFIE.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Site: 
eullersacramento.com.br

PREFEITO VANDER MASSON EMPOSSA 
NOVO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

Rute Cardoso foi recondu-
zida, de forma interina, 
ao cargo de presidente 

do Conselho Municipal de Saúde 
de Tangará da Serra nesta terça-
-feira, 14, em ato conduzido pelo 
prefeito Vander Masson. A elei-
ção para a escolha da nova dire-
toria deverá ser realizada em até 
30 dias.

“Entrei como interina, e a gente 
está seguindo as normas, as leis e 
os decretos. Já a eleição poderá 
ocorrer em 30 dias ou até antes 
para essa escolha”, explica.

Segundo Rute Cardoso, a defi-
nição da presidência é feita por 
aclamação e, na mesma votação, 
também será escolhido o vice-
-presidente do Conselho. Atual-
mente, o Conselho Municipal de 
Saúde é composto por 24 mem-
bros, sendo 50% representantes 
dos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e os outros 50% 
representantes da gestão, dos 
prestadores de serviços e dos tra-
balhadores da saúde.

Até que a eleição definitiva 
seja realizada, Rute afirma que 
sua principal missão será conhe-
cer ainda mais o funcionamento 
do Conselho para contribuir com 

o fortalecimento da saúde pública no 
município.

Durante a cerimônia de posse do Con-
selho interino, o prefeito Vander Masson 
destacou a importância da atuação dos 
conselheiros na construção de políticas 
públicas para o setor. “Para que juntos 
possamos trabalhar, desenvolver as ações 
e tomadas de decisões importantes, que 
vão contribuir para que a gente possa 
buscar priorizar um atendimento melhor 
na saúde”, afirmou.

Na primeira reunião após a posse, os 
integrantes já discutiram uma pauta con-
siderada prioritária: a construção da nova 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA). 



VAMOS CANCELAR A DENGUE DE VEZ.

DONA AEDE
DIGITAL INFLUDENGUER

Coloque areia
nos pratinhos
das plantas

Elimine focos
de água parada
e cubra pneus
e garrafas

Limpe calhas,
piscinas e
quintais
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O vereador Laércio 
Noberto Júnior, 
conhecido como 

Júnior Chaveiro, preso em 
abril deste ano por suspei-
ta de violência doméstica 
contra uma ex-servidora 
da Câmara de Barra do 
Bugres, foi solto nessa 
segunda-feira, 13, após a 
Justiça absolvê-lo. A deci-
são foi tomada após a ví-
tima negar, em audiência, 
que tenha sido agredida e 
o Ministério Público con-
cluir que não havia provas 
suficientes para sustentar 
a condenação.

O parlamentar está afas-
tado das atividades des-
de abril deste ano e agora 
tenta retomar o cargo. À 
época, o Partido Liberal 
(PL) e a Câmara Municipal 
decidiram afastar o verea-
dor. A sigla também abriu 
um processo interno que 
pode expulsão definitiva 
do parlamentar.

Conforme a sentença do 
juiz Antônio Dias de Sou-
za Neto, a mulher afirmou 
durante a audiência que 
estava sob efeito de álcool 
na noite do ocorrido e que 
os ferimentos acontece-
ram durante uma disputa 
pelo celular do vereador.

A irmã da vítima, que 
havia prestado depoi-
mento na fase de investi-
gação, também mudou a 
versão apresentada ante-
riormente. Diante da mu-
dança nos relatos, o juiz 
absolveu o vereador e re-

vogou as medidas cautela-
res impostas no processo.

Em abril deste ano, a 
ex-servidora, que exercia 
o cargo de Coordenadora 
Administrativa da Câma-
ra Municipal desde feve-
reiro de 2025, denunciou 
o vereador por violência 
doméstica. À época, ele se 
apresentou na delegacia e 
foi preso dias depois.

A investigação criminal 
continuou, no entanto, a 
mulher pediu a revogação 
da medida protetiva e foi 
exonerada do cargo cerca 

de um mês depois da reti-
rada. Após o arquivamen-
to da medida, ela entrou 
na Justiça para tentar anu-
lar a demissão do cargo.

Na ação, a mulher alega 
que foi questionada por 
outros servidores pela de-
cisão tomada e que, pouco 
mais de um mês depois, a 
atual presidente da Câma-
ra pediu que ela mantives-
se a medida protetiva para 
se manter no cargo.

No entanto, diante da 
recusa, segundo ela, foi 
exonerada em 1° de junho.

VEREADOR DE BARRA
DO BUGRES É SOLTO 
APÓS EX-SERVIDORA 
NEGAR AGRESSÃO

VEREADOR É INVESTIGADO POR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

CÂMARA DE BARRA DO BUGRES

EM ABRIL DESTE ANO, uma ex-servidora denunciou o vereador

ARIELLY BARTH; VICTÓRIA OLIVEIRA / 
G1 MT

PRESO POR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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Ex-servidora pede à Justiça 
retorno ao cargo após tirar 
medida protetiva contra vereador 
e ser demitida
ELA ALEGA que a atual presidente pediu que ela 
mantivesse o pedido para se manter no cargo

ARIELLY BARTH / 
G1 MT

Uma ex-servidora da 
Câmara de Barra do Bu-
gres entrou na Justiça, na 
segunda-feira, 13, para 
tentar anular a demissão 
do cargo, após arquivar 
uma medida protetiva 
contra o vereador Laércio 
Norberto Júnior, por sus-
peita de violência domés-
tica, em abril deste ano. 
Ela foi exonerada cerca 
de um mês depois da reti-
rada da medida e agora a 
ação pede a reintegração 
dela ao cargo.

No final de abril des-
te ano, a ex-servidora, 
que exercia o cargo de 
Coordenadora Adminis-
trativa da Câmara Muni-
cipal desde fevereiro de 
2025, denunciou o vere-
ador Laércio, conhecido 
como Júnior Chaveiro, 
por violência doméstica. 
A investigação criminal 
continuou, no entanto, a 
mulher pediu a revoga-
ção da medida protetiva.

Ela alega, na ação, que 
foi questionada por ou-
tros servidores pela deci-
são tomada e que, pouco 
mais de um mês depois, 
a atual presidente da Câ-
mara pediu que ela man-
tivesse a medida prote-
tiva para se manter no 

ATUAL 
PRESIDENTE 
DA CÂMARA 
PEDIU QUE ELA 
MANTIVESSE 
A MEDIDA 
PROTETIVA

cargo. No entanto, diante 
da recusa, segundo ela, 
foi exonerada em 1° de 
junho.

Agora, o retorno dela 
ao cargo deve ser decidi-
do pela Justiça.

Entenda o caso - Na 
época dos fatos, o verea-
dor negou as acusações de 
violência doméstica e afir-
mou que iria provar a ino-
cência na Justiça. Segun-
do ele, não houve agressão 
e o caso teria sido uma si-
tuação de defesa.

Segundo o delegado 
responsável pelo caso, 
Fernando Marques, a 
agressão teria ocorrido 
na casa do vereador, por 
volta das 4h30, após o 
evento, em Barra do Bu-
gres. Segundo o depoi-
mento da vítima, o sus-
peito usou uma chave 
de rodas para cometer as 
agressões.
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PREFEITURA INICIA 
OBRA DE PAVIMENTAÇÃO
DA ESTRADA SÃO JOSÉ

OBRA será executada em parceria entre o Município e o Governo 
de Mato Grosso

RECURSOS AGRO ESTRADAS

A Prefeitura de 
Tangará da Ser-
ra deu início às 

obras de pavimentação da 
Avenida Devanir Barbato, 
conhecida como Estrada 
São José, uma das inter-
venções mais aguardadas 
pelos moradores da Co-
munidade São José e por 
quem utiliza diariamente 
a via para acesso ao aterro 
sanitário e às proprieda-
des rurais da região.

A obra será executada 
em parceria entre o Mu-
nicípio e o Governo de 
Mato Grosso, por meio do 
programa Agro Estradas, 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT). O programa 
estadual tem como obje-

tivo financiar a pavimen-
tação de estradas vicinais 
e a construção de pontes, 
melhorando a logística 
para o escoamento da pro-
dução agropecuária atra-
vés de convênios firmados 
com os municípios.

Nesta etapa, a interven-
ção contempla a pavimen-
tação do trecho que liga a 

comunidade até o aterro 
sanitário, uma extensão 
total da pavimentação de 
2,27 quilômetros, dando 
continuidade ao trabalho 
iniciado há cerca de dois 
anos. O projeto inclui 
acostamento e uma ciclo-
faixa na primeira parte do 
trecho (400 metros), além 
de outras obras necessá-
rias para garantir maior 
durabilidade e segurança 
aos usuários, seguindo o 
padrão adotado nos con-
vênios do Agro Estradas.

“É uma obra que a gen-
te já desejava ter realizado 
há um bom tempo, mas 
temos limitações financei-
ras, mas nós avançamos 
com o projeto e conquista-
mos agora junto ao Gover-
no do Estado uma parceria 
pelo programa Agro Es-
tradas”, explica o prefeito 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

UMA DAS INTERVENÇÕES MAIS AGUARDADAS PELOS 
MORADORES

FOTO: DIVULGAÇÃO

Vander Masson, ao desta-
car que o Município já re-
cebeu a primeira parcela 
dos recursos estaduais, o 
que possibilitou o início 
imediato dos trabalhos.

“Tivemos aprovação e 
já o depósito no último 
dia 3, tivemos uma parte 
do depósito, do recurso, 
para realizar essa impor-
tante obra para a comuni-
dade, o aterro sanitário, 
aquele primeiro trecho 
do aterro sanitário do 
município”. 

Masson ressaltou que a 
Prefeitura é responsável 
pela execução da obra, 

enquanto o Governo do 
Estado participa com 
parte dos recursos desti-
nados à aquisição de ma-
teriais e insumos.

“Nossa gratidão ao Go-
verno por dar esse aporte 
e compreensão à popula-
ção que nós avançamos 
um trecho há dois anos e 
hoje a gente retorna avan-
çando a outra parte para 
poder dar melhores con-
dições de trânsito e mais 
segurança para os mora-
dores no entorno dessa es-
trada”, finaliza.

O trabalho seguirá pelos 
próximos seis meses. 

DAR MELHORES
CONDIÇÕES 
DE TRÂNSITO 
E MAIS 
SEGURANÇA 
PARA OS 
MORADORES
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PM EXPLICA COMO DENUNCIAR 
PERTURBAÇÃO DO SOSSEGO E ORIENTA 

VÍTIMA A SE IDENTIFICAR
A IDENTIFICAÇÃO DA VÍTIMA é necessária para a elaboração do Termo Circunstanciado

NOVA OLÍMPIA

Moradores pre-
judicados por 
som alto em re-

sidências, veículos ou es-
tabelecimentos comerciais 
devem acionar a Polícia 
Militar e fornecer seus da-
dos para que a ocorrência 
possa ser formalizada. Nos 
casos de perturbação do 
sossego, a identificação da 
vítima é necessária para a 
elaboração do Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO).

De acordo com o sub-
comandante da Polícia 
Militar de Nova Olímpia, 
1º sargento PM Jorge Re-
chmann, muitas pessoas 
entram em contato com a 
corporação, mas não que-
rem informar o nome por 
receio de desentendimen-
tos com vizinhos ou possí-
veis represálias.

“Para a questão da per-
turbação do sossego, a 
denúncia não pode ser 
anônima. A gente precisa, 
pelo menos, da qualifica-

ção da pessoa que ligou, 
para saber quem ela é e fa-
zer constar no Termo Cir-
cunstanciado”, afirmou.

O militar explicou que 
a atuação policial depen-
de da existência de uma 
pessoa que declare estar 

sendo incomodada. Sem 
essa manifestação, a equi-
pe pode não ter respaldo 
suficiente para apreender 
o aparelho ou responsabi-
lizar o autor pela contra-
venção.

“A Polícia Militar não 

pode atuar em um caso de 
perturbação sem que te-
nha alguém sendo pertur-
bado, sem que exista uma 
vítima. Por isso, precisa-
mos dessa identificação”, 
ressaltou.

Segundo Rechmann, o 

CLICK 
NOVA OLÍMPIA

SUBCOMANDANTE DA POLÍCIA MILITAR DE NOVA OLÍMPIA, 1º SARGENTO PM JORGE RECHMANN

FOTO: DIVULGAÇÃO

fornecimento dos dados 
é um procedimento sim-
ples. O denunciante não 
precisa acompanhar os 
policiais até a Companhia 
no momento do atendi-
mento. “A equipe pega os 
dados da vítima e pode 
encaminhar o documento 
para assinatura depois. A 
pessoa não precisa ir jun-
to, imediatamente, mas 
tem que fazer a represen-
tação e confirmar que es-
tava sendo incomodada”, 
explicou.

A orientação inicial é 
tentar conversar com o 
responsável pelo som, 
desde que isso possa ser 
feito de maneira segura e 
respeitosa. “Pode aconte-
cer de a pessoa nem per-
ceber que está incomo-
dando. Então, se houver 
possibilidade, converse, 
peça para baixar o volu-
me. Se não resolver, acio-
ne a Polícia Militar para 
que sejam tomadas as 
providências cabíveis”, 
recomendou.

A PM pode ser acionada 
pelo telefone 190. 

Avião com duas pessoas mortas e carga de cocaína
é encontrado em área rural de Mato Grosso

A IDENTIFICAÇÃO dos ocupantes da aeronave ainda dependerá dos exames periciais

RESERVA DO CABAÇAL

ASSESSORIA / 
G1 MT

Um avião com dois cor-
pos em avançado estado de 
decomposição e 78 tabletes 
de uma substância análoga 
ao cloridrato de cocaína foi 
localizado na zona rural de 
Reserva do Cabaçal, entre 
as comunidades Jiboia e La-
jeado. A ocorrência foi regis-
trada pela Polícia Militar na 
segunda-feira, 13.

De acordo com informa-
ções do 6º Comando Regio-
nal da Polícia Militar, a aero-
nave teria caído há cerca de 
60 dias. As equipes do 17º 
Batalhão chegaram ao local 
após receberem uma denún-
cia sobre a existência dos 

destroços em uma proprieda-
de rural.

No local, os policiais en-
contraram os dois corpos e 
os 78 tabletes da droga. Con-
forme a PM, a área do aci-
dente já havia sido alterada 
antes da chegada das equi-
pes, com indícios de que 

pessoas ainda não identifi-
cadas estiveram no local e 
manipularam os destroços, 
comprometendo a preserva-

ção da cena.
Os corpos permaneceram 

no local para os trabalhos 
da Perícia Oficial e Identi-

ficação Técnica (Politec). 
A identificação das vítimas 
dependerá dos exames pe-
riciais que serão realizados.

Após a perícia, a droga 
apreendida e a ocorrência 
foram encaminhadas à De-
legacia da Polícia Federal 
em Cáceres, que ficará res-
ponsável pela investigação 
do caso e pela adoção das 
demais providências. A ae-
ronave também permane-
ceu à disposição dos órgãos 
competentes para os proce-
dimentos periciais.

Disque-denúncia - A so-
ciedade pode contribuir 
com as ações da Polícia 
Militar de qualquer cidade 
do Estado, sem precisar se 
identificar, por meio do 190 
ou 0800.065.3939.

A AERONAVE 
TERIA 
CAÍDO 
HÁ CERCA 
DE 60 DIAS

FOTO: DIVULGAÇÃO PM
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MATEUS PASSINATTO, inscrito no CPF sob nº 010.491.721 - 
08, com sede na FAZENDA PRECERINA, S/Nº, Zona Rural, Gle-
ba Juina, Campos de Júlio - MT, torna público que requereu jun-
to ao Secretaria de Desenvolvimento Rural e meio ambiente da  
Prefeitura Municipal de Campos de Júlio/MT, a Licença Prévia, li-
cença de instalação e operação para a atividade de Serviços de la-
vagem, lubrificação, polimento de veículos, manutenção e repara-
ção de veículos automotores, aeronaves, equipamentos e outros.

MATEUS PASSINATTO, inscrito no CPF sob nº 010.491.721 - 08, 
com sede na FAZENDA PRECERINA, S/Nº, Zona Rural, Gleba Juina, 
Campos de Júlio - MT, torna público que requereu junto a Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e meio ambiente da  Prefeitura Municipal 
de Campos de Júlio/MT, a renovação da Licença ambiental Simpli-
ficada para a atividade de beneficiamento e armazenagem de grãos.

MATEUS PASSINATTO, inscrito no CPF sob nº 010.491.721 - 08, 
com sede na FAZENDA PRECERINA, S/Nº, Zona Rural, Gleba Juina, 
Campos de Júlio - MT, torna público que requereu junto a Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural e meio ambiente da  Prefeitura Munici-
pal de Campos de Júlio/MT, a Licença Prévia, licença de instalação e 
operação para a atividade de posto de abastecimento (tanque aéreo).

TH. COMERCIO DE ALAMBRADO LTDA, CNPJ: 17.085.792/0001-47, 
torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Am-
biente de Tangará da Serra/MT - SEMMEA, a obtenção de Licença Trifá-
sica para “Comércio varejista de materiais de construção” no município 
de Tangará da Serra. Não foi determinado estudo de impacto ambiental. 



PSICOLOGIA RURAL DESPONTA 
COMO AJUDA AO PÚBLICO DO 
AGRONEGÓCIO

A PSICOLOGIA RURAL estuda e promove a saúde mental e a
qualidade de vida no campo

QUALIDADE DE VIDA NO CAMPO

Em um mundo to-
talmente globali-
zado, o mercado 

de trabalho está se trans-
formando rapidamente 
devido à evolução da Inte-
ligência Artificial, transi-
ção energética e mudanças 
sociais. Muitas das profis-
sões que existiam perde-
ram espaço, e outras que 
não eram conhecidas tem 
surgido e estão em ascen-
são. Uma delas é a Psico-
logia Rural, especialidade 
escolhida pela psicóloga 
Marisol Vincente Massa-
roli, ao final de sua gradu-
ação, o que lhe conferiu o 
título de primeira Psicólo-
ga do Agro.

A Psicologia Rural es-
tuda e promove a saúde 

mental e a qualidade de 
vida no campo. O psicó-
logo atua no agronegócio 
e na agricultura familiar 
com gestão de pessoas, 
sucessão geracional, pre-
venção do suicídio, co-
municação interpessoal e 
adaptação a isolamentos 
ou intempéries climáticas 
que afetem o campo e con-

sequentemente, as famí-
lias.

Segundo Marisol, a de-
cisão por essa área da Psi-
cologia foi principalmen-
te, por ter presenciado a 
dificuldade emocional 
encontrada por sua pró-
pria família, que possuía 
terras, ao verem tudo per-
dido. “Minha família faliu 
no agronegócio, e essa fa-
lência, não gerou só uma 
falência do negócio, mas 
gerou uma falência das 
emoções, uma falência da 
família, uma desunião, 
uma desestruturação total, 
em vários sentidos”, pon-
tua.

Ao final da faculdade, 
Marisol voltou para Cam-
po Novo do Parecis, onde 
aflorou sua escolha. “E 
quando eu voltei para 
essa cidade, tinha mui-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

MARISOL É CONHECIDA COMO A PRIMEIRA PSICÓLOGA DO AGRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

tas famílias e equipes 
do agronegócio, e eu co-
mecei a atuar com essas 
famílias, e com o tempo 
eu comecei a perceber 
que exatamente aquilo 
que eu fazia era o que a 
minha família precisava, 
provavelmente, ter feito 
lá atrás, para conseguir 
não ter a desestrutura 
emocional que ela teve”.

Empenhada a ajudar e 
com a facilidade das re-

des sociais, a psicóloga 
que atualmente reside 
em Roraima, Boa Vista, 
tem prestado atendimen-
tos em todo o Brasil. “O 
mundo online possibilita 
muito, porque por mais 
que eu mudei, continuo 
fazendo muitos trabalhos 
presenciais”.

Para conhecer mais do 
trabalho, basta acessar as 
redes sociais da psicóloga 
do agronegócio.

PERCEBI QUE 
EXATAMENTE 
AQUILO QUE 
EU FAZIA, 
ERA O QUE A 
MINHA FAMÍLIA 
PRECISAVA
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